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Eixo: Processos Educativos dos Povos e Comunidades Tradicionais e Movimentos Sociais
Resumo 
A pesquisa que deu origem ao resumo tem relação com a implementação das Leis 10639/03 e 11645/08 – que estabelecem a obrigatoriedade do ensino da História e das Culturas afro-brasileira e indígenas nas escolas –, bem como à causa quilombola e dos Direitos das comunidades quilombolas nas escolas, orientadas, como não poderia deixar de ser, por uma Educação Antirracista. Designadamente, a pesquisa que examinou a implementação das leis supracitadas, ao analisar diferentes materiais, projetos e atividades procurou observar se houve a mobilização das produções artísticas quilombolas, especialmente literárias, em diferentes escolas, bem como procurou indicar um conjunto de obras de autoras e autores quilombolas às escolas.  
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Introdução
Considerando a Constituição Brasileira de 1988, a Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho, a legislação que regulamenta o modo de tratamento da temática afro-brasileira no sistema educacional brasileiro – como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, as Diretrizes Curriculares, e as Leis 10639/03 e 11645/08 que tornam obrigatório o ensino da História e das Culturas afro-brasileiras e indígenas na Educação Básica-, e considerando, sobretudo, a imprescindibilidade de uma Educação Antirracista, e a imprescindibilidade de uma Educação Escolar Quilombola diferenciada, o projeto busca verificar como a causa quilombola tem sido realizada nas escolas não quilombolas, examinando, em diferentes fontes, se há a mobilização das produções dos próprios quilombolas.

Justificativa e problema da pesquisa
A imprescindibilidade do respeito aos direitos das comunidades quilombolas, conforme as legislações estabelecem, a implementação das leis 10639/03 e 11645/08, o combate ao racismo, e à afirmação dos regimes de conhecimento quilombolas, das comunidades quilombolas, nas escolas e universidades. 
Objetivos da pesquisa
Verificar como as causas quilombolas têm sido realizadas nas escolas não quilombolas, bem como examinar como têm sido desenvolvidos recursos didático-pedagógicos relacionados às comunidades quilombolas, e como as escolas tem mobilizado as próprias produções quilombolas – para o trabalho com a causa indígena e quilombola em respeito às leis 10639/03 e 11645/08 – como as Artes Indígenas, Quilombolas e a Literatura Quilombola.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
A pesquisa teve como referencial teórico autoras como Givânia Maria da Silva, Nilma Lino Gomes, Vera Candau, Glória Moura, bell hooks, Sueli Carneiro, Catherine Walsh; e autores como Kabengele Munanga, Abdias do Nascimento, Nego Bispo, José Maurício Arruti, Maldonado Torres, Fidel Tubino, entre outros. 
Procedimentos metodológicos
Exames dos Planos Pedagógicos dos Cursos das escolas, dos projetos desenvolvidos, da iconografia presente, dos livros didáticos e paradidáticos adotados, das festas e celebrações, e dos planejamentos das atividades relacionadas ao combate ao racismo e à Educação Antirracista.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Foi possível constatar que ainda há a necessidade de que as escolas enfatizem a obrigatoriedade do respeito às Leis 10639/03 e 11645/08, sobretudo em uma perspectiva afirmativa, de uma Educação Antirracista, bem como realizem explicitamente, seguindo as legislações, a defesa dos Direitos quilombolas, das comunidades quilombolas. A necessidade de uma educação continuada relacionada à Educação Antirracista também foi por nós constatada, e também a ausência de materiais e atividades que mobilizem as produções quilombolas. 

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
A defesa dos direitos quilombolas, das comunidades quilombolas, das produções quilombolas nas escolas possui relação direta com o eixo temático Processos Educativos dos Povos e Comunidades Tradicionais e Movimentos Sociais.

Considerações finais
A implementação das leis das Leis 10639/03 e 11645/08, o trabalho com a causa quilombola e pelo respeito dos Direitos das comunidades quilombolas nas escolas, orientado por uma Educação Antirracista é fundamental. Como é fundamental que as produções dos próprios quilombolas sejam utilizadas nas escolas, e o reconhecimento de uma educação diferenciada quilombola nas escolas em comunidades quilombolas, mas, também, fora das comunidades, mas que recebem quilombolas.
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